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Para o Masters deste ano, a equipe da Sogipa terá uma
delegação inchada. De um ano para o outro, o número de
competidores quase triplicou. Além de Taciana, Maria Portela,
Rochele Nunes, Felipe Kitadai, Diego Santos, Renan Nunes,
Walter Santos e Mayra Aguiar, que disputa o bicampeonato,
embarcam para a Rússia. O Brasil terá uma delegação de 23
judocas. E Guiné Bissau, uma representante.

“Eu soube da tua notícia. Eu caí
no choro por tudo que vc fez
por nosso país. Eu estou em
Fortaleza, continua que Deus
vai lhe proteger.”

“Taciana, parabéns por ter
conquistado uma medalha de
ouro para Guiné Bissau. És uma
patriota. Continue levando a
Guiné para o topo. Estamos
contigo no Mundial.”

“Deste-me o maior presente que
eu, como cidadão guineense,
estava à espera há uns bons
anos.”

“Eu nem vou falar o que você
significa para mim e para outros
guineenses patriotas. Isso que
você fez para nós, esperamos a
vida toda. Nós não pedimos
mais nada para Deus. Só
queremos uma campeã mundial
de judô, Taciana.”

“Taciana, fico feliz por saber
que és guineense e é um
orgulho saber que vai
representar Guiné nas
Olimpíadas de 2016. Força, pois
estamos contigo esteja onde
estiveres.”

DelegaçãodaSogipaquase triplica
A medalha de ouro no Africano garantiu a Taciana uma vaga
no World Masters, evento que reúne apenas os 16 melhores
de cada categoria e que ocorre na Rússia, a partir do dia 22.
Foi uma surpresa, porque ela não sabia se herdaria os pontos
que conquistara lutando no Brasil. “Na minha cabeça eu não
levava. Fiquei sabendo quando estava lá”, revela Taciana.
“Me deu um ânimo e, outra, eu nunca lutei Masters”, disse ela.

■ TIAGO MEDINA
tcarvalho@correiodopovo.com.br

A
os 29 anos de idade,
Taciana Lima virou o
jogo. Depois de supe-
rar o “pior momento

da vida”, a judoca da Oi/Sogipa
passou por uma verdadeira gui-
nada na carreira e na vida pes-
soal. O impulso? O encontro com
seu pai africano, que possibili-
tou a ela renascer no judô, defen-
dendo agora Guiné Bissau.

Junho de 2011: Taciana dispu-
tava ponto a ponto com SarahMe-
nezes uma vaga na Seleção Brasi-
leira, quando foi pega no doping
e suspensa preventivamente.
Uma punição que só lhe foi retira-
da mais de ano depois, quando
Londres-2012 já havia passado.
“O pior momento não foi nem a si-
tuação em si, foi a espera de não
saber nada. Nesses 15 meses cho-
rei todos os dias”, recorda.

Mal sabia, porém, que sua vol-
ta por cima já havia iniciado, qua-

tro anos antes, justo após uma
derrota para Sarah, na seletiva
olímpica anterior. “Perdi, deu um
estalo e veio meu pai na minha
cabeça. Cheguei em casa e foi a
primeira coisa que perguntei pa-
ra a minha mãe.” Nascida em Per-
nambuco e vinda para o RS logo
depois, Taciana não conhecia,
não se interessava e nem pergun-
tava pelo pai. “Meu padrasto me
criou desde os 3 anos”, conta.

Apesar da distância, o contato
foi facilitado pela internet — e a

embaixada no Brasil — ainda em
2007. Mas o abraço entre os dois
só ocorreu pela primeira vez em
2012, quando Taciana foi à Áfri-
ca passar a virada de ano. “Te-
nho três irmãos, mais dois adota-
dos lá e mais duas aqui”, diz, sem
esconder o sorriso. “Da noite pa-
ra o dia, o que eu ganhei de ir-
mãos”, brinca a judoca.

A essa altura, Taciana já esta-
va liberada para competir e inclu-
sive voltara à Seleção, tendo con-
quistado o bronze no Grand Prix

de Abu Dhabi. Mas conhecer o
país do pai e levar o sobrenome
Baldé dele a fez decidir por de-
fender Guiné Bissau também no
judô. Na primeira competição, ou-
ro no campeonato africano. E
classificação garantida para o
Mundial deste ano. “O objetivo
maior é o Mundial. É um sonho
que sempre tive. Vi o João Derly
ganhar dois Mundiais”, diz ela.
“Eu brinco, mas é verdade, agora
sim a minha história de vida está
completa”, encerra Taciana.

Repercussõesnas redes sociais
AoconquistaramedalhadeouronoAfricano, Taciana resgatou
umorgulhoqueopovodeGuinéBissau –quepassouanosemuma
guerra civil –hámuitonãosentia. “Já fui adicionadanoFacebook
pormaisde1,5mil pessoase recebomuitasmensagensde cari-
nho”, contaela. “Não tinhanoçãodoque iagerar”, completa.

Taciana agora defende as cores de Guiné Bissau no judô. No primeiro torneio, ouro no campeonato africano
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Por anos a número 2 do Brasil, judoca reencontra pai, obtém
nacionalidade de Guiné Bissau e disputará o Mundial
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